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PENSAMENTO DA SEMANA

JUDITH TEODORO
Advogada em Portugal

ESPÍRITO SANTO DE STE-TERESA
Sexta-feira 30 de junho às 19h: benção das pensões. 20h: recitação do terço, logo de seguida folia com a banda do Divino Espírito 
Santo de Laval e depois será servido a habitual carne guisada com a atuação do DJ Eduino Machado. Sábado 7h: distribuição das 
pensões. 18h: Grupo folclórico Estrelas do Atlantico de Laval, animação com Sylvie Pimentel e às 20h é o grupo Starlight. Domingo 
2 de julho às 13h: Saída da coroação para a igreja, às 14h missa e às 17h animação com Sylvie Pimentel e Banda Karma.FOTO DA SEMANA
SÃO JOÃO NO ORIENTAL
Sexta-feira 23 de junho às 17h: Com um cantor francês, Guy Blanchar, Praias de Portugal, DJ Machado e para finalizar esta linda 
noite de São João, a marcha volta a marchar e o tema é "Recordar o Passado". Não faltará as boas sardinhas, caldo verde, malas-
sadas, chouriço, feijoada e bifanas. Para mais informações contactar o Clube Oriental: 514-342-4373

ESPÍRITO SANTO NA CASA DOS AÇORES
A Casa dos Açores do Quebeque tem o grato prazer de convidar os seus Sócios e Comunidade em geral para as celebrações em 
Louvor do Divino Espírito Santo, de 12 a 18 de Junho de 2023 na sua sede situada no 229, rue Fleury O., Montreal. Sábado 17 de 
junho às 19h o jantar de carne guisada e domingo 18 de junho às 12h30 missa solene na igreja St-André-Apôtre situada no 10503 
Av. de l'Esplanade em Montreal, com a Filarmónica de Laval e depois almoço. Entrada Livre.

Venda de Quinhão Hereditário

Dispõe o arti-
go 2124º do 
Código Civil 

que “a alienação da herança ou do qui-
nhão hereditário, está sujeita às dispo-
sições reguladoras do negócio jurídico 
que lhe der causa (…)”. No entanto, en-
tre outras excepções estão excluídos da 
alienação da herança ou do quinhão 
“os diplomas e a correspondência do 
falecido, bem como as recordações de 
família de diminuto valor económico”, 

nos termos do disposto nº 3 do artigo 
2125º do Código Civil.

A cessão de direitos ou quinhão here-
ditário, equivale à transmissão do direi-
to sobre todos os bens da herança, o que 
significa que não poderão ser cedidos 
direitos sobre bens em concreto com 
exclusão de outros, cede-se é o direito 
sobre todos os bens. Quer a cessão do 
quinhão hereditário quer a alienação da 
herança “… é feita por escritura pública 
ou por documento particular autentica-
do se existirem bens cuja alienação deva 
ser feita por uma dessas formas “, que 
será o caso de bens imóveis. 

A cessão do quinhão hereditário e da 
herança abrange as responsabilidades 
da herança no pagamento de dividas 
do falecido. A este respeito é importan-
te também realçar, quanto a dívidas da 
herança, que os herdeiros não são pes-
soalmente responsáveis pelas mesmas 
com o seu património próprio. Ou seja, 
só responderão pelas dívidas da herança 
com o património recebido dessa he-
rança e até às forças do respetivo valor.

Quando é vendido ou dado em paga-
mento a estranhos (ou seja, terceiros 
que não sejam herdeiros) um quinhão 
hereditário, os outros herdeiros, os cha-
mados co-herdeiros gozam do direito de 
preferência nos termos em que esse di-
reito assiste aos comproprietários. Dito 
de outro modo, aplica-se neste caso o 
mesmo regime que os comproprietários 
gozam em caso de venda a favor de ter-
ceiros. Nos termos do disposto no artigo 

1409º do Código Civil “ 1 – O compro-
prietário goza do direito de preferência 
e tem o primeiro lugar entre os prefe-
rentes legais no caso de venda, ou dação 
em pagamento, a estranhos a quota de 
qualquer dos seus consortes”.

Por sua vez, o artigo 2130º do Código 
Civil sob a epigrafe “Direito de Prefe-
rência” estipula no seu número 1 que 
“Quando seja vendido ou dado em 
cumprimento a estranhos um quinhão 
hereditário, os co-herdeiros gozam do 
direito de preferência nos termos em 
que assiste aos comproprietários”.

Já o prazo, para o exercício desse direi-
to, havendo comunicação para a prefe-
rência, é de dois meses.

O que equivale a dizer quando se pre-
tende vender o quinhão hereditário, terá 
o herdeiro que dar preferência aos co-
-herdeiros da sua intenção de venda, de-
vendo indicar para o efeito as condições 
do negócio, nomeadamente o nome do 
comprador, preço e condições de paga-
mento.

Se essa preferência não for dada no 
aludido prazo de dois meses, poderão os 
co-herdeiros a contar da data do conhe-
cimento da aludida venda, intentar ação 
judicial de exercício do direito de pre-
ferência, no prazo de seis meses, onde 
terão de invocar a sua qualidade de co-
-herdeiros, a data do conhecimento da 
venda, e efetuar o deposito do preço de-
vido nos 15 dias seguintes à propositura 
da ação.

AMIGOS DA SEMANA

SÃO JOÃO NA SANTA CRUZ: Sábado, 24 de junho às 12h: Eucaristia. Animação musical com Júlio Lourenço. 16h homenagem à 
bandeira do Quebec e discurso patiótico. 17h Ranho folclõrico Ilhas de encanto da Casa dos Açores. 18h30 Grupo de Bombos Cana 
Verde. 19h30 Praias de Portugal. 22h Marcha Popular do Clube Oriental Português de Montreal.
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JORGE CORREIA
Cronista do jornal

A nuvem de confusão em
torno dos certificados de aforro

Estourou a confusão em tor-
no dos certificados de aforro 
(CA) com o encerramento da 

série E na passada sexta-feira, e co-
meço de uma nova série F com condições de re-
muneração inferiores. A população em geral, in-
cluindo os media e pessoas influentes vieram logo 
a público sobre a forma de contestação alegando 
favorecimento aos bancos. 

Mas vamos por partes.
Há quatro visões dos CA, que tecnicamente são tí-

tulos da dívida portuguesa. 
Do ponto de vista do cidadão é um instrumen-

to de poupança com total garantia e facilidade de 
liquidez, ou seja, caso necessário, o cidadão pode 
obter o valor mais a remuneração de forma rápida. 
Do ponto de vista dos bancos, é um instrumento 
concorrente com os seus produtos, o que obriga os 
bancos a esforço concorrencial. 

Do ponto de vista do estado português estes pro-
dutos permitem captar as economias internas do 
país e – talvez o mais importante – incentivam a 
poupança, pois se dirigem unicamente a cidadãos, 
principalmente quando há um esforço macroeco-
nómico no sentido de limitar o consumo por forma 
a baixar a inflação. 

Do ponto de vista do país como um todo, envol-
vendo todos os seus agentes económicos e popula-
ção, os CA são uma forma de autofinanciamento, 

uma forma de tirar do bolso esquerdo para colocar 
no bolso direito, em que não nos devemos esque-
cer, a remuneração é paga pelos impostos atuais ou 
futuros dos contribuintes. Se pensarmos bem, os 
CA beneficiam quem pode investir neles mas a sua 
remuneração é paga por todos, mesmo por aqueles 
que não os possuem, sobre a forma de impostos. 

Correu e corre a informação que os CA estariam a 
beneficiar os seus investidores em demasia face aos 
custos de endividamento da república portuguesa 
através de outros mecanismos de financiamento, 
mas uma rápida consulta junto do IGCP (que gere 
a dívida pública) permite ver que essa não será a ra-
zão pois o custo da dívida andará pelo mesmo valor 
que era remunerada a extinta série E dos CA. Será 
que a contestação da influência dos bancos faz sen-
tido? Muito provável. 

Corria nos meios financeiros que haveria bancos 
com excesso de liquidez, mas haveria outros com 
falta da mesma e com a fuga aos depósitos que se 
verificou desde o início do ano, avaliada em mais 
de 10 mil milhões de euros, haverá necessariamente 
impacto no setor bancário. 

Ainda mais revelador é agora o facto da nova série 
de CA ser transacionável pelos bancos. Este facto, 
ainda que levante um coro de protestos, é facilmen-
te solucionável: não comprem CA nos bancos! Pelo 
menos se, como cidadão e como investidor, estão 
contra a muito provável comissão que os bancos re-
ceberão. Agora, há razão para pensar que os bancos 
terão sido favorecidos? Também me parece muito 
provável. É preciso ver que os bancos são uma parte 
importante da economia portuguesa, como de qual-

quer economia, sendo muito difícil acompanhar 
com rapidez a remuneração de depósitos aquando 
de subida de taxas de juro de referência. É preciso 
esclarecer que a remuneração dos depósitos a pra-
zo nos bancos já desde há muitos anos deixaram de 
ser competitivas, servindo apenas de pouso muito 
temporário para alternância entre outros investi-
mentos. 

À insistência do próprio presidente da república, 
que mais parece pedinchice do que uma interven-
ção clarificadora, é preciso atenção, pois os bancos 
remunerarem em excesso pode comprometer o seu 
equilíbrio e, julgo eu, é de todo importante evitar 
qualquer outro resgate de um banco que tantos mi-
lhares de milhões já custou ao contribuinte. 

O bom senso deve imperar evitando-se diabolizar 
os bancos mas informando de forma clara e des-
complicada os porquês para evitar os comentários 
populistas e sensacionalistas que tão facilmente in-
cendeiam as sociedades, explicando que o equilíbrio 
entre os diversos agentes financeiros incluindo-se o 
cidadão investidor deve estar no centro da equação.

Recordações de Criança 

Na época, a rotina alimentar 
diária não passava de pão 
com manteiga e pouco mais.

Em dias especiais havia bolachas Maria ou torra-
da consoante as preferências familiares.

A manteiga passava pelos furinhos quando já  ha-
via alguma abundância económica e quando a aten-
ção dos mais velhos, capturada pela televisão ainda 
a preto e branco, permitia o excesso.

Mas o Natal, o dia das visitas de cerimónia ou os 
aniversários, esses eram os momentos de abrir a cai-
xa de sortido de Bolachas.

Havia a edição em lata mais despendiosa que era 
depois de vazia, reciclada para caixa de costura da 

minha mãe.
A caixa transportava uma rara possibilidade de 

festa e aquilo que na minha cabeça infantil se apro-
ximava de luxo.

Nos segmentos de plástico pelos quais se distri-
buíam os tipos de Bolachas de baunilha clássicas, 
outras cobertas de chocolate e embrulhadas em pa-
pel de prata colorida.

Esperava sempre secretamente que ninguém esco-
lhesse o segmento das Bolachas baunilha cobertas 
de chocolate, não tanto pelas Bolachas em si que 
por vezes ficavam moles, mas porque os papeis de 
prata coloridos eram uma autêntica preciosidade 
que eu endireitar longa e minuciosamente e guar-
dava dentro de livros. 

Um tesouro quase prata pura.Outros tempos que 
er amos felizes sem saber.

JORGE MATOS
admin@avozdeportugal.com
Diretor do jornal
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Assim se faz o Império do Divino Espírito Santo (2)

Estas são as festas da Alegria, 
fruto especial do Espírito 
Santo. A caridade, a paz, a 

paciência, a benignidade, a bonda-
de, a longanimidade, a mansidão, a 

fé, a modéstia, a continência, a castidade e a ale-
gria são os frutos que brotam dos corações onde o 
Divino faz morada. 

A alegria, a par da caridade, é o fruto mais aprecia-
do nestas festas. Ao contrário de outras manifesta-
ções de piedade popular onde os sacrifícios e as pro-
messas - algumas bastante violentas e causadoras de 
males corporais - parecem ser os únicos meios de 
“aplacar a divindade” que, aparentemente, busca so-
frimento e lágrimas, na devoção ao Espírito Santo 
não há tempo nem lugar para tristezas e penitências 

auto-infligidas. 
As promessas que se fazem baseiam-se sempre na 

partilha de recursos com quem possui menos, na 
promoção de jantares e almoços onde todos têm lu-
gar e na organização de festas onde a alegria rivaliza 
com a abundância. 

Nota-se que existe nestas festividades uma visão 
antropológica e teológica atual e respeitável que 
atraí todos, crentes e não crentes.

É sabido que, durante séculos, a hierarquia ecle-
siástica nos Açores esteve de costas voltadas para 
os Impérios, censurando e procurando controlá-los 
sempre que podia. É mais fácil controlar uma “re-
ligião de escravos” do que uma Igreja onde todos 
sabem e sentem que são filhos; é mais fácil dominar 
pessoas aprisionadas em estratos sociais pré-estabe-
lecidos e rígidos do que gente que tem consciência 
que é todo Povo de Deus. 

O Espírito Santo concede-nos uma maior cons-
ciência da fraternidade universal – “em dia de Pen-
tecostes, todos os povos ouviram falar nas mara-
vilhas de Deus na sua própria língua” - em razão 
disso, sempre foi um culto extremamente livre e 
autónomo que chegou aos nossos dias transportado 
pelas mãos do povo. 

Hoje, a mesma hierarquia apresenta uma aborda-
gem diferente, utiliza outra linguagem e valoriza os 
seus rituais sacros e profanos; no entanto, paira no 
ar a dúvida se o faz por convicção e por acreditar na 
visão antropológica que preside às Irmandades do 
Espírito Santo ou, simplesmente, porque está refém 

da piedade popular açoriana se quiser ter contacto 
com multidões. 

Felizmente, ainda hoje, as festas em honra da Ter-
ceira Pessoa da Santíssima Trindade têm, como 
condição fundamental, fazer as pessoas saírem de si 
mesmas e trabalharem pelo bem comum. São festas 
que se realizam graças a muitas “boas vontades” de 
homens e mulheres que oferecem a força dos seus 
braços, o seu tempo e os seus recursos financeiros 
em voluntariado constante. Claro que, aos longo 
dos tempos, tem havido desvirtuamentos e atrope-
los ao espírito das festas. 

A mim, pessoalmente, entristece-me quando se cai 
na tentação dos convidados especiais, com lugares 
de honra para clérigos, políticos ou empresários e 
se insiste no hábito do “eu convido-te a ti para de-
pois me convidares a mim”; ou quando os recursos 
gastos em conjuntos musicais, roupas, desfiles, fo-
guetes, toiradas e flores, são superiores aos montan-
tes gastos nas esmolas e na prática do fazer o bem; 
quando se gasta mais no acessório e a caridade fica 
para último plano, o Espírito Santo não está a ser 
bem honrado e celebrado. Será importante os mor-
domos tomarem consciência de que a caridade, a 
partilha e a esmola são o principal e a raiz dessas 
festas. Quando assim não acontece, desfiguramos 
esta devoção. 

Que o Espírito Santo, em dia de Pentecostes, sopre 
para longe o bolor das nossas ideias antigas e cadu-
cas e nos traga o alento e a novidade de Deus. 

Boas Festas da Santíssima Trindade.

RICARDO PIMENTEL

Sr. Salim
Vidente médium competente

MUITO SÉRIO NO SEU DOMÍNIO. RETORNO 
DO SEU AMADO, AMOR, INFIDELIDADE, 

PROBLEMA FAMILIARES, SUCESSO 
SOCIAL, PATRIMÓNIO E NEGÓCIOS 

EMPRESARIAL, EXAME E BOM SENSO NOS 
JOGOS, IMPOTÊNCIA E DESENFEITIÇAR. 

Tel.: 438 787.7332

RESULTADOS EFETIVOS E RÁPIDO, 
DISCRIÇÃO ASSEGURADA.



A VOZ DE PORTUGAL | 8 DE JUNHO DE 2023  | 5 COMUNIDADE

Exposição Artes & Letras 

Integrada no Festival 
Português Interna-
cional de Montreal 

e organizada pela Biblioteca José  
d'Almansor,  realizou-se  no Sa-
lão  Nobre do Centro Comunitário  
Santa Cruz, nos dias 26, 27 e 28 de 
Maio, uma exposição de Artes & Le-
tras que reuniu dezenas de artistas 

e autores. 
Quando se entrava no salão respi-

rava-se uma atmosfera de tranquili-
dade e harmonia que só as artes nos 
podem proporcionar, 

As dezenas de telas,profusamente 
expostas, de múltiplas tendências e 
temáticas, numa abundância poli-
crómica,  regalavam-nos o olhar e fa-
ziam-nos sonhar com mundos mais 
vastos, belos e fraternos. 

As bancadas repletas de  livros an-

MANUEL CARVALHO
lusocanadianos@hotmail.com
Cronista do jornal

tigos e raros, faziam-nos viajar por 
outras épocas,  culturas e civilizações 
que moldaram a nossa humanidade. 

Não poderíamos esquecer a feira do 
livro que , mais uma vez, deu a opor-
tunidade aos autores luso-canadia-
nos de divulgarem as sua obras que, 
de certa forma, são o espelho da co-
munidade  que hoje  nos orgulhamos 
de ser. 

É  muito possível que alguns dos vi-
sitantes da exposição  Artes & Letras 
mais apressados não se tenham aper-
cebido da importância e do signifi-
cado da secção  infantil que apresen-

tava bonitas e coloridas obras. Aqui 
deixo a minha homenagem a todas 

essas crianças  que são  a esperança 
duma comunidade mais voltada para 
a cultura e as artes. Um forte aplauso 
para o simbolismo da entrega de me-
dalhas de reconhecimento que todas 
elas receberam, com a alegria estam-
pada no rosto,  e que será  um estí-
mulo para futuras actividades criati-
vas em que se envolvam. 

É de toda a justiça realçar o nome  
da   coordenadora Maria João Sousa  
que,  sem subsídios ou apoios finan-
ceiros, conseguiu, com o apoio de um 
pequeno grupo de voluntários, mon-
tar esta magnífica exposição que me-
receu rasgados elogios dos visitantes 
e que emprestou uma dimensão cul-
tural às actividades do Festival. 
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CARNEIRO: Carta Dominante: A Roda da Fortuna, que significa 
Sorte. Amor: Pode ter um reencontro inesperado ou conhecer 
alguém que lhe vai causar uma boa impressão. Saúde: Vigie a 
tensão arterial, tendência para a instabilidade. Dinheiro: Haverá 

boas novidades no setor profissional. Agarre as oportunidades.
Números da Sorte: 1, 3, 24, 29, 33, 36

TOURO: Carta Dominante: 6 de Espadas, que significa 
Viagem Inesperada. Amor: As relações atravessam um período 
de estagnação. Não deixe que as suas dúvidas o impeçam de 
ser feliz. Saúde: Faça caminhadas e passeios. Precisa de 

mudar de ares e renovar energias. Dinheiro: Possibilidade de encontrar 
um novo trabalho, estão favorecidas as mudanças a este nível.
Números da Sorte: 7, 11, 18, 25, 47, 48

GÉMEOS: Carta Dominante: Ás de Copas, que significa 
Princípio do Amor, Grande Alegria. Amor: As pessoas mais 
próximas podem estar a necessitar de si. Fomente a união 
familiar. Saúde: Problemas relacionados com varizes. Ande 

mais a pé, para melhorar a circulação sanguínea. Dinheiro: Pode receber 
dinheiro extra. Boa fase para a vida financeira.
Números da Sorte: 4, 6, 7, 18, 19, 33

CARANGUEJO: Carta Dominante: 5 de Copas, que significa 
Derrota. Amor: Dinamize a sua relação. Nunca perca a 
esperança nas pessoas, invista nelas! Saúde: Em boa fase. 
Aproveite para cortar com hábitos nocivos. Dinheiro: Pode 

conseguir uma promoção. Números da Sorte: 9, 11, 25, 27, 39, 47

LEÃO: Carta Dominante: Valete de Espadas, que significa 
Vigilante e Atento. Amor: Revele os seus desejos à sua cara-
metade, a sua relação sexual melhorará bastante. Saúde: 
Mantenha a vigilância. Dinheiro: Melhore o relacionamento com 

os colegas, conquiste mais aliados e afaste inimigos.
Números da Sorte: 10, 20, 36, 39, 44, 47

VIRGEM: Carta Dominante: O Louco, que significa 
Excentricidade. Amor: Quebre a rotina, use a criatividade para 
expressar o que sente. Dinamize a relação. Saúde: Cuide 
melhor da sua saúde espiritual. Dinheiro: Valorize os pequenos 

gestos, saiba dar um passo de cada vez.
Números da Sorte: 7, 18, 19, 26, 38, 44

BALANÇA: Carta Dominante: 3 de Copas, que significa 
Conclusão. Amor: Esclareça situações que lhe causam dúvidas. 
Saúde: Consulte o oftalmologista. Pode precisar de óculos ou 
de aumentar a graduação. Dinheiro: Tenha cautela com os seus 

investimentos, não arrisque sem ter certezas.
Números da Sorte: 1, 8, 42, 46, 47, 49

ESCORPIÃO: Carta Dominante: 10 de Copas, que significa 
Felicidade. Amor: Vida amorosa favorecida. A sua relação 
ganhará um novo impulso e, se não tem par, pode começar 
um novo relacionamento. Saúde: Cansaço e stress acumulado 

serão prejudiciais. Aprenda a descansar devidamente. Dinheiro: Situação 
equilibrada em termos profissionais e financeiros.
Números da Sorte: 4, 9, 11, 22, 34, 39

SAGITÁRIO: Carta Dominante: A Justiça, que significa Justiça. 
Amor: Não seja orgulhoso. Saiba agir com isenção e rigor. 
Saúde: Alimente-se melhor. Pode ter problemas digestivos. 
Dinheiro: Cuidado, modere a tendência para agir de forma 

impulsiva no seu trabalho. Números da Sorte: 1, 2, 8, 16, 22, 39

CAPRICÓRNIO: Carta Dominante: A Força, que significa 
Força, Domínio. Amor: Conseguirá dar um passo muito 
importante na sua vida afetiva, ao fortalecer a segurança em si 
próprio. Saúde: Tenha atenção com os joelhos, tendência para 

problemas relacionados com eles. Dinheiro: Exponha as suas ideias de 
forma clara e objetiva, elas serão bem acolhidas.
Números da Sorte: 7, 13, 17, 29, 34, 36

AQUÁRIO: Carta Dominante: 5 de Ouros, que significa Perda/ 
Falha. Amor: Evite que uma atitude de teimosia o faça por em 
risco a estabilidade que já conquistou. 
Saúde: O seu sistema imunitário está mais fragilizado. Proteja-

se. 
Dinheiro: Não é um período favorável para despesas, procure evitá-las. 
Números da Sorte: 7, 11, 19, 24, 25, 33

PEIXES: Carta Dominante: A Morte, que significa Renovação.
Amor: Proteja-se contra intrigas. Seja verdadeiro e defenda 
sempre a honestidade. 
Saúde: Não coma tantos doces.

Dinheiro: A sua vida profissional pode começar agora uma nova fase. 
Números da Sorte: 5, 25, 33, 49, 51, 64

ANTÓNIO PEDRO COSTA
antoniopcosta@gmail.com
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O silêncio da República

Na Oitava da Festa em honra do Divino Espíri-
to Santo, o mundo açoriano arregimentou-se 
nas Lajes do Pico para comemorar o Dia dos 

Açores, uma oportunidade para a Região, quase em 
uníssono considerar que o Estado se tem mostrado 
padrasto, face ao que acontece p.e. com a reconstru-
ção do porto das Flores, com o apoio devido à Uni-
versidade ou a exclusão dos agricultores dos apoios 
nacionais, sinais de que o Governo da República se 
exime das suas responsabilidades, estatais.

José Manuel Bolieiro diria a propósito, na sua inter-
venção perante os convidados e alguns dos partidos 
políticos que se fizeram representar, que o silêncio não 
deveria ser uma opção da República e há uma estrita 
obrigação do Estado de apoiar, o que não está a ser as-
sumido, exigindo, como tal, respostas a várias situações 
com as quais os açorianos não se podem conformar.

Sustentando tais afirmações, Bolieiro clarificou que a 
Autonomia de responsabilização significa poder pró-
prio naquilo que é específico da Região, mas também 
poder partilhado naquelas dimensões em que os Açores 
se encontram integrados, seja no todo nacional, seja na 
União Europeia, pelo que as obrigações da República 
para com os Açores, não começam nem terminam com 
as transferências anuais de verbas do Orçamento do Es-
tado para a Região. Felizmente, que há sinais positivos 
nesta governação tripartida e sustentada pelo PSD, CDS 
e PPM, com que a economia regional a crescer há 23 
meses consecutivos e, segundo estimativas da Comis-
são Europeia, os Açores serão das regiões europeias 
com maior crescimento até 2028. Tais sinais reforçam 

a confiança dos açorianos nesta governação, que mui-
tos consideraram um nado-morto, mas que dá mostras 
de que tem segurado, embora com alguns solavancos, 
a embarcação que está a ser conduzida ao rumo certo.

O Dia dos Açores não se destina apenas a celebrar o 
passado, e não podemos ficar apenas na contempla-
ção das conquistas êxitos do passado. É preciso olhar 
e ter ambição de futuro para que possamos continuar 
a trilhar os caminhos de sucesso e avançar, com deter-
minação como é apanágio dos açorianos em ordem a 
construir um futuro risonho. Estamos no bom cami-
nho, apesar dos escolhos, mas devemos ter confiança e 
trilhar um percurso com visão, estratégias e objetivos 
bem determinados.  Catarina Cabeceiras esteve bem 
ao lembrar que a autonomia engrandece a democracia 
portuguesa e aproxima as pessoas das decisões, dei-
xando um recado ao Terreiro do Paço, ao afirmar que 
a Autonomia não pode ser interpretada como uma 
substituição daquelas que são as responsabilidades do 
Governo da República com os Açores, defendendo que 
as responsabilidades do Estado na manutenção da coe-
são territorial não podem ser esquecidas, sob pena de se 
menorizar os laços de solidariedade que devem existir 
entre todos os portugueses. Sobre a governação regio-
nal, a Vice-Presidente da Assembleia Legislativa elogiou 
a implementação de uma verdadeira política social atra-
vés do programa Novos Idosos, do aumento em diver-
sos apoios, como o complemento regional de pensão, 
o abono de família ou a remuneração complementar, 
que constituem bandeiras desta governação regional. 
Porém, o líder do PPM, partido que integra o governo 
regional, num tom que lhe é peculiar, foi muito contun-
dente na sua intervenção na sessão solene do Dia dos 
Açores, afirmando que a verdade é só uma: o povo dos 
Açores está a ser castigado e asfixiado financeiramente 
pelo Estado central por ter realizado, em 2020, uma op-
ção política eleitoral diferente da que prevalece e mono-
poliza o poder no conjunto da República, considerando 
um vergonhoso ato de falta de solidariedade a dívida 
do Governo da República no âmbito da reconstrução 
do porto das Lajes das Flores, destruído em 2019 pelo 
furacão Lorenzo, pelo que a resposta dos Açores tem de 
ser inequívoca e firme. Em tom perentório acrescentou 
que o povo dos Açores exige que o Governo da Repú-
blica cumpra os seus deveres constitucionais na Região.

Para além da celebração do Dia dos Açores, na Região 
na segunda-feira a tradição não recuou e continua-se a 
celebrar celebram as festas do Espírito Santo em todas 
as ilhas, com os seus impérios próprios do dia, e até em 
algumas ilhas os folguedos se estendem até à terça-feira, 
com momentos de partilha e solidariedade. Depois, 
numa escolha mais ou menos consensual, lá se distri-
buiram medalhas com as insígnias regionais, que bem 
poderiam ser mais valorizadas.

7
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O Espírito Santo por Laval
SYLVIO MARTINS
Fotos de Humberto Cabral

O Espírito Santo 
está passando por 
aqui e ali,... des-

ta vez veio à Laval no fim de semana 
transato. 

É importante de notar que quando há 
um grande artista, todos vêm. Quando é 
um artista que ninguém conhece o povo 
fica em casa. Quando foi anunciado que 
o Jorge Ferreira vinha, foi garantido um 
grande sucesso. Acho que há muito tem-
po que não vi a festa de Laval com tanta 
gente como o fim de semana passado. E 
foi bom porque todas as festas precisam 
das pessoas para vir e festejar em grande 
este lindo evento.

Nestes dias,... posso dizer que foram 
calores, mas,... durante a noite está mui-
to fresquinho e mesmo até frio. É por 
isso que fui embora cedo, e hoje em dia 

estou um bocadinho doente com a gri-
ppe,... mas no final tudo decorreu muito 
bem e parabéns ao Mordomo de Laval 
e as casas do império para fazer deste 
evento um grande sucesso.
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GUIA DO CONSUMIDOR
GUIA

Agências de viagens

10247 AVE. MILLEN
Montreál, QC, H3C 2E4
PERTO DO MÉTRO SAUVÉ
Tel.: 514.987.7666

SEMPRE MAIS PERTO DE SI
4242 Boul. St-Laurent #201
Tel.: 514.842.2443

ANTÓNIO RODRIGUES
NATÁLIA SOUSA
Tel.: 514.727.2847

www.magnuspoirier.com

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

Agências funerárias

Contabilista

Seguros / Financeiros

IMPORTADORES DE
PRODUTOS DO MAR

MIGUEL: 514.835.8405
FERNANDO: 514.944.5102

info@beiranova.ca

Importador

721, rua Jarry E., Montreal
Tel.: 514.273.9638

agência
ALGARVE

David.pereira@igpwm.ca
514 623-4705514 623-4705

969, Rachel E. Mtl, Qc.
www.mapoulemouillee.ca

Tel.: 514.522.5175

RENOVAÇÃORENOVAÇÃO
RESIDENCIALRESIDENCIAL

Tel.: 514-575-9605Tel.: 514-575-9605

RLA RÉNOVATIONRLA RÉNOVATION

A mercearia das famílias portuguesas
4031 De Bullion, Mtl, Qc

T.: 514-849-3808

INTERIOR INTERIOR 
E EXTERIORE EXTERIOR

RUI MIGUEL RODRIGUESRUI MIGUEL RODRIGUES
rlarenovation@outlook.comrlarenovation@outlook.com

Monumentos

Notários

Mercearia

TONY
Tel.: 514.593.6649
Cel.: 514.668.0656

115 Rua Rachel E, 
Montréal, QC H2W 1C8

514 419-5515
info@romados.co

FONDATEURS: Elísio de Oliveira
	        José S. Silvestre 
ÉDITEUR:	 Sylvio Martins
ADMINISTRATRICE: Marie Moreira
DIRECTEURS: Jorge Matos
	        Francisca Reis
RÉDACTEURS: Mário Carvalho
	          Antero Branco
CONSEILLER: António Cabral
	       Roberto Carvalho

4231-B, Boul. St-Laurent, 
Montréal, Québec, H2W 1Z4

Tél.: 514 284.1813
Cél.: 514 299.1593
Web: www.avoz.ca

E-Mail: admin@avoz.ca
ISSN: 0049-6790

CN 99700654

Restaurante

Renovações

Pavimentadoras
paredes,

tijolos e pedras
Com mais de 25 anos de experiência

TEL.: 450-477-7888
www.rinoxgroup.com

FILARMÓNICAS
DIVINO ESPÍRITO SANTO	 T.: 514.844.1774
PORTUGUESA DE MONTREAL	 T.: 514.982.0688

ASSOCIAÇÕES E CLUBES
ASSOCIAÇÃO DOS PAIS
333, rua de Castelneau E., Qc., Montréal	 T.: 514.495.3284
ASSOCIAÇÃO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
1815, rua Favreau, Laval, Qc., H7T 2H1	 T.: 450.681.0612
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DO CANADÁ
4170, rua Saint-Urbain, Montréal, Qc., H2W 1V3	 T.: 514.844.2269
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE LASALLE
2136-A, rue Pigeon LaSalle, Qc., H8N 1A6	 T.: 514.366.6305
ASS. SAUDADES DA TERRA QUEBEQUENTE	 T.: 514.237.3994
CASA DOS AÇORES DO QUEBEQUE
229, rue Fleury Ouest, Qc H3L 1T8 	 T.: 514.388.4129
CENTRO COMUNITÁRIO APES
9515, rua Hochelaga, Montréal, Qc., H1L 2R1	 T.: 514.353.1550
CENTRO DO DIVINO ESPÍRITO SANTO
8670, rua de Forbin-Janson, Montréal, Qc.,  H1K 2E9	 T.: 514.353.1550
CÍRCULO DE RABO DE PEIXE	 T.: 514.843.8982
CLUBE ORIENTAL DE MONTREAL
4000, rua de Courtrai, Montréal, Qc., H3S 1C2	 T.: 514.342.4373
CLUBE PORTUGAL DE MONTREAL
4397, Boul. St-Laurent, Montréal, Qc., H2W 1Z8	 T.: 514.844.1406
FESTIVAL PORTUGAL	 T.: 514.923.7174
LIGA DOS COMBATENTES	 T.: 514.844.1406

IGREJAS
SANTA CRUZ	 T.: 514.844.1011
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, LAVAL	 T.: 450.687.4035

CAMPINOS DO RIBATEJO	 T.: 514.648.8343
ESTRELAS DO ATLÂNTICO	 T.: 450.681.0612
ILHAS DO ENCANTO	 T.: 514.388.4129
PRAIAS DE PORTUGAL	 T.: 514.844.1406

GRUPOS FOLCLÓRICOS

CENTROS
CENTRO D'AÇÃO SOCIO-COMUNITÁRIO	 T.: 514.842.8045
CENTRO DE AJUDA À FAMÍLIA	 T.: 514.982.0804 RECEITA DA SEMANA

HORIZONTAIS: 
1 - Onde ocorreu um terramoto político, levando a eleições an-
tecipadas. “De linho mordido, nunca bom (...)”. 2 - Cortou com 
serra ou serrote. Fiasco, fracasso (inglês). 3 - Remou para trás. 
Média. 4 - Península da Costa Rica. Nove em cada dez usam 
redes sociais desde os 13. 5 - Aprimorais. 6 - Ter por obrigação. 
A mim. 7 - Internet Protocol. Uma “espiã russa”, que voltou a 
aparecer na costa da Suécia. 8 - Dom natural. Lente de au-
mento. 9 - Partidário. Espera deferimento (abrev.). 10 - Planta 
leguminosa papilionada de sementes ricas em óleo e proteína. 
Declarou a sua independência da Sérvia em 2008. 11 - Adição. 
Residir.

VERTICAIS: 
1 - O Jogo das (...), o último livro de Fernando Sobral (1960-
2022). 2 - Meia dúzia. Poemas líricos compostos de versos de-
siguais. 3 - Vante. Aproxima-se da linha de Cascais no passeio 
marítimo de Algés. 4 - Espécie de sapo da região do Amazonas 
(Brasil). Receberam (conhecimentos). 5 - «Em» + «o». Pro-
messa. 6 - Veia cómica. Ligação. 7 - Impeça. Modo de dizer. 
8 - Ponteiro que indica o equilíbrio da balança. Incólume. 9 
- Passeia ociosamente. Ouro (s. q.). Sufixo (agente). 10 - Sa-
télite de Júpiter. Anuência. Nada (gíria). 11 - Oferta Pública de 
Aquisição. Ceifeiro.

CRUZADAS

CONSULADO GERAL DE 
PORTUGAL EM MONTREAL
2020 Boul. Robert-Bourassa, 
suite 2425, Montreal, Québec

H3A 2A5 Canada

T.: 514.499.0359
consulado.montreal@mne.pt

Restaurante

JOURNALISTES ET PHOTOGRAPHE:
	 António Pedro Costa
	 Elizabeth Martins Carreiro
	 Hélder Dias
	 Hélio Bernardo Lopes
	 Humberto Cabral
	 João Arruda
	 Jorge Correia
	 José de Sousa
	 Judith Teodoro
	 Manuel Neves
	 Maria Helena Martins
	 Mario Eugenio Saturno
	 Maria da Conceição Brasil
	 Pe. José Maria Cardoso
	 Ricardo Pimentel
	 Roberto Abarota
	 Telmo Barbosa
	 Tony Saragoça

Imobiliário

Antiga agência de viagem
VIAGEM COMFORT

Salada de pizza

INGREDIENTES:  1 (420g) pizza fresca de queijo e fiambre sem glú-
ten; 1 emb. (150 g) salada; 1 unid. (200 g) pepino; 200 g tomate cherry 
mix; 1⁄2 emb. (150 g) cenoura ripada; 50 g couve-roxa; 2 c. de sopa 
azeite; 1 c. de sobremesa sal; 2 c. de sopa vinagre balsâmico; 1 q.b. 
manjericão; 1 c. de sopa orégão seco.
PREPARAÇÃO: 
1-Pré-aqueça o forno a 200 ºC. Cozinhe a pizza conforme as instruções 
das embalagens. 2-Enquanto isso, coloque numa saladeira a salada, o 
pepino cortado em cubos, o tomate em metades, a cenoura e a couve-
-roxa em juliana. 3-Tempere a salada com azeite, sal, vinagre e folhas 
de manjericão. 4-Retire a pizza do forno, corte em triângulos pequenos, 
disponha sobre a salada e polvilhe com os orégãos. 5-Sirva de imediato.

Joe De Melo
e Jonathan Jonathan
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A melhor equipa de “pavé-uni” no Quebeque, procura 
pessoa com experiência para a colocação de “pavé-
-uni”. Precisa-se também de uma pessoa para trabalhar 
no betão e finalização de piscina. Nora: 450-628-5472

Companhia de construção e jardins procura pe-
dreiros e homens com experiência no “Pavé uni” 
melhor salário na indústria. Estamos a procura 
igualmente de homens sem ou com pouca expe-
riência.

Contactar David 514-979-5604. 
Envie o cv para david@swdla.com

Visite o nosso website para ter uma ideia 
do trabalho a fazer www.swdla.com

DaRocha WEBSTER
PAYSAGES

EMPREGOS

PEQUENOS ANÚNCIOS
UMA ESCOLHA CERTA | TEL.: 514-299-1593

Você procura uma empresa e um patrão que saiba valo-
rizar o seu trabalho pelo seu justo valor? Você pode ter 
um salário entre 40 à 45$ a hora. Pode nos contactar:

ROBERTO TAVARES
514-992-1586 OU

info@terrassementterranova.com

†
NECROLOGIA

DIOMAR MEDEIROS
1968 – 2023

EMPREGOS

Vende-se louceiro, 
mesa e 6 cadeira.

Eduarda: 514-321-0401
telemóvel: 438-455-6115

VENDE-SE

† MARIA DE FATIMA
PACHECO CAMARA 

1937 – 2023

Faleceu em Montreal, no dia 30 de maio de 2023 com 
54 anos de idade, o senhor Diomar Medeiros é natural 
de Fenais da ajuda, São Miguel, Açores, Portugal. 
Deixa na dor sua esposa Maria de Jesus, suas filhas 
Ashley (Martin), Rebekah (Adam). Seu neto Dylan. Sua 
mãe Leonilde Pacheco e filho do já falecido Cornelio 
Medeiros. Seus irmãos/ãs Liduina (José), Ermelinda, 
Suzana, Fernanda, Emanuel (Jaylene), Dalila (Nelson), 
Sandra (Nelson), Liliana (Mark) e Brian (Kimberly), 
sobrinhos/as, assim como outros familiares e amigos.
Serviços fúnebres:
LES ESPACES MEMORIA
1120, Jean-Talon, Montreal, QC
www.memoria.ca | 514-277-7778
O velório será sábado 3 de junho de 2023 das 14h às 
21h e haverá uma cerimónia às 19h30. Será sepultado 
em cripta no Cemitério Notre-Dame-des-Neiges. A fa-
milia vem por este meio agradecer a toda as pessoas 
que se dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres 
ou que de qualquer forma, se lhes associaram na dor. 
Bem Haja.

Netflix. 'Rabo de Peixe' entre as
séries mais vistas em mais de 30 países
A série ‘Rabo de Peixe’ é o segundo pro-

jeto português a chegar em exclusivo à 
Netflix e, aparentemente, é um sucesso 

a nível mundial no serviço de streaming. ‘Rabo 
de Peixe’ estreou no dia 26 de maio e, além ser 
atualmente a série mais vista em Portugal, tam-
bém está em posição de destaque em mais de 30 
países.

De acordo com o site FlixPatrol, uma plataforma 

que serve para registar as tendências de espeta-
dores em filmes e séries, ‘Rabo de Peixe’ esteve na 
semana que passou entre as dez séries mais vistas 
em 35 países onde a Netflix se encontra presente.

Serve recordar que ‘Rabo de Peixe’ é baseado 
numa história real que teve lugar na localidade 
de São Miguel que dá nome à série quando, em 
2001, centenas de quilos de cocaína deram à costa 
do norte da ilha açoreana.

Faleceu em Montreal, no sábado dia 3 de junho de 
2023 com 85 anos de idade, a senhora Maria de Fátima 
Pacheco Camara é natural São Miguel, Açores, 
Portugal. Deixa na dor suas filhas Goretti (Gary) e Nelie 
(Yves). Netas Mélanie e Sandra, assim como outros 
familiares e amigos.
Serviços fúnebres:
LES ESPACES MEMORIA
1120, Jean-Talon, Montreal, QC
www.memoria.ca | 514-277-7778
O velório foi será segunda-feira 12 de junho de 2023 das 
14h às 17h e das 19h às 21h e terça-feira a partir das 9h. 
O funeral terá lugar na igreja St-Vincent-Ferrier situado 
no 301, rua Jarry Este em Montreal às 11h. A familia vem 
por este meio agradecer a toda as pessoas que se dig-
naram tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que de 
qualquer forma, se lhes associaram na dor. Bem Haja.
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Olá, bom dia Andorinhas!
Hoje tenho um pensamento pe-
queno para o que é ser estranha. 

Sabem, eu sou uma mulher de muitas 
cores, mas tenho sempre um profundo um pequeno 
estranho. Consigo me ver nessa palavra, mas não com 
um tom negativo. 

Eu lembro-me de uma lembrança de muito longe, que 
um certo rapazinho português me disse, "Olha, se você 
se veste de uma maneira diferente, seria muito mais bo-
nita". E eu fiquei, com 16 anos ao lado de um "miúdo" 
que nem me lembro do nome d’ele, mas lembre-me do 
que saiu daquela boca novinha. Um rapaz que não via o 
meu valor, eu com 16 anos, na frente da Padaria Lajeu-
nesse no canto de Villeray. E eu também novinha de re-
pente tinha dificuldades em aceitar as partes estranhas 
do meu coração: sempre gostei de uma liberdade que é 
difícil meter em palavras numa cabeça de um adoles-
cente, e hoje na cabeça d’artista. Mas já naquela idade, 
estava a descobrir o que eu gostava e o que gostava me-
nos de mim e nos outros e também em experiências. 
Agora, com 41 anos nesse mundo, eu sei muito bem o 
que é bom para mim, e o que não me leva a ser a melhor 
versão de mim. Mas isso também sempre está a mudar 
e eu não sou a mesma mulher de 16 anos nem a mesma 
de 40. É difícil tomar grandes decisões, mas o contrário 

é pior. 
Mesmo à custa das vezes dos nossos 

amores, ficar no mesmo lugar, não 
nos leva p’ra frente e para a melhor 
versão de nós. Mulheres, famílias, 
e pessoas diferentes que sabem se 
apreciar sem tirar nada do nosso va-
lor é isso que estamos sempre à pro-
cura. Graças às amizades que tenho 
hoje no dia a dia, no meu trabalho e 
também às amizades que eu tive em crescendo, eu sabia 
muito bem a importância de ser amiga. Amiga leva-te 
a melhor versão de ti. Mas também ficamos melhores 
juntas nas nossas piores formas. Uma amiga sente-se ao 
teu lado quando não podemos mais, só para estar ao 
nosso lado. Eu tive a sorte de achar essa liberdade de ser 
quem sou muito novinha, em amizades com a minha 
prima Tracy Medeiros. A Tracy foi a  minha primeira 
amiga. Estavamos juntas em casa da minha avó Emi-
lia. Quando o nosso costume de banho era cuequinhas 
brancas na piscina azul de plástico, no seu quintal de St 
Dominique. A piscina que ela enchia metade de água da 
mangueira e outra metade, com baldes de água quente 
da sua cave. Eu já expliquei na minha primeira crônica, 
como a minha avó Emilia  era forte! Tá aqui, um ou-
tro exemplo que confirma! E naquele dias da minha 
infância, eu não tinha estilo nenhum e muito menos 
em cuecinhas brancas, mas eu e a Tracy riam e brin-

A Andorinha desta Semana
CHRISTINA DE SOUSA

cava sem pensar em nada, só o prazer de viver naquele 
momento. Aquilo mesmo era estilo! E hoje temos esse 
jeito e um amor ainda de viver no momento. É muito 
mais difícil com trabalhos, o stress de nosso dia… mas 
conseguimos juntinhas nessa amizade. Não precisamos 
de explicações e continuamos sempre no nosso cami-
nho… com a certeza de uma amizade sem condições. E 
não é que a gente se vê sempre… a vida do dia a dia… 
não dá para isso, mas sempre a gente ajunta-se, sabe-
mos que não é preciso cerimônias. Não é tão simples 
viver essa dança de amar todas as partes de nós sem 
machucar um bocadinho o nosso espírito ou as expec-
tativas de alguém. É uma dança que se faz devagarinho 
e às vezes sem saber mesmo o nosso destino, temos que 
seguir num momento sem saber o momento que vem 
depois. Mas a minha prima Tracy também sem saber 
o que vinha depois. Ela tinha coragem de seguir em 
frente. Hoje ela é uma grande Andorinha independente 
cheia de tatuagens! Com duas lindas crianças grandi-
nhas.  Eu lembro-me ainda nas salas de matanças de 
porco de hochelaga, em festas do Folclore da Casa dos 
Açores do Quebec de Montreal, eu e a Tracy tínhamos 
grandes planos para fugir à meia noite. A gente imagi-
nava que nos encontramos no canto de Henri-Julien e 
na rua tal… E nunca ninguém ia saber onde a gente ia. 
À meia noite, eu e ela, dormindo, as duas bem quinti-
nhas na cama e as barriguinhas cheias de comidinha, 
estava tudo já esquecido. Os nossos planos daquele 
momento, ficavam sonhos. Mas hoje Andorinhas pe-
quenas podem ter vontade de muitas coisas, e com ami-
zades imperfeitas chegamos a um destino menos sozi-
nhos.  Agora a Tracy mora em Lavaltrie com tatuagens 
das orelhas até aos pés. Mas, as piadas e a comedia são 
açorianas. Podes achar eu e ela num restaurante portu-
guês qualquer a rir como duas malucas e ela a beber um 
cházinho de salada. Ela também tem galinhas… não sei 
se são açorianas ou do continente… mas de certo não 
vão ficar almoço no prato d’ela… Eu neste momento 
vivo agora uma história menos direitinha. Mas eu sin-
to-me muito forte, na minha imperfeição e com todas 
as minhas fraquezas. Também me sinto um bocadinho 
perdida, cansada e isso também nos leva para qualquer 
lugar. Não sou para todos, e posso me esquecer às ve-
zes de uma coisa ou outra… mas levanto-me todos dias 
com a certeza que o amor existe no meu peito. E é certo 
que essas amizades e aquelas piadinhas pequeninas de 
uma maneira imperfeita ajudem-me a encher todos os 
bocadinhos profundos do meu coração. Essas Andori-
nhas estranhas cheias de tatuagens e com piadinhas um 
pouco sem tarelo conseguem me empurrar pra frente 
com grande amor e muito carinho. Espero isso para 
você. Espero que vocês conheçam também Andorinhas 
que de repente tem menos tatuagens que eu ou a Tracy 
Medeiros… Mas eu sei que essas piadinhas e esses jeitos 
sem tarelo são, sem dúvida, uma parte integral da sua 
alegria do dia-ao-dia, tatuagens ou não!
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PRÓXIMOS JOGOS
16/06	Grp.H	 Finlândia	 14:00	 Eslovénia
	 Grp.I	 Bielorrússia	 14:45	 Israel
	 Grp.I	 Andorra	 14:45	 Suíça
	 Grp.I	 Kosovo	 14:45	 Roménia
	 Grp.D	 País de Gales	 14:45	 Arménia
	 Grp.B	 Grécia	 14:45	 República da Irlanda
	 Grp.B	 Gibraltar	 14:45	 França
	 Grp.C	 Malta	 14:45	 Inglaterra
	 Grp.C	 Mac. do Norte	 14:45	 Ucrânia
	 Grp.D	 Letónia	 14:45	 Turquia
	 Grp.H	 Dinamarca	 14:45	 Irlanda do Norte
	 Grp.H	 São Marino	 14:45	 Cazaquistão
17/06	Grp.G	 Lituânia	 11:00	 Bulgária
	 Grp.J	 Luxemburgo	 11:00	 Liechtenstein
	 Grp.F	 Azerbaijão	 12:00	 Estónia
	 Grp.A	 Noruega	 12:00	 Escócia
	 Grp.G	 Montenegro	 12:00	 Hungria
	 Grp.J	 Portugal	 14:45	 Bósnia e Herzegovina
	 Grp.A	 Chipre	 14:45	 Geórgia
	 Grp.E	 Ilhas Faroé	 14:45	 Chéquia
	 Grp.E	 Albânia	 14:45	 Moldávia
	 Grp.F	 Bélgica	 14:45	 Áustria
	 Grp.J	 Islândia	 14:45	 Eslováquia
19/06	Grp.D	 Arménia	 12:00	 Letónia
	 Grp.D	 Turquia	 14:45	 País de Gales
	 Grp.H	 Finlândia	 14:45	 São Marino
	 Grp.H	 Irl. do Norte	 14:45	 Cazaquistão
	 Grp.H	 Eslovénia	 14:45	 Dinamarca
	 Grp.C	 Ucrânia	 14:45	 Malta
	 Grp.C	 Inglaterra	 14:45	 Macedónia do Norte

PUBLICIDADE

GRUPO A	 J	 GM	 GS	 P
1-Escócia	 2	   5	   0	 6
2-Espanha	 2	   3	   2	 3
3-Noruega	 2	   1	   4	 1
4-Geórgia	 1	   1	   1	 1
5-Chipre	 1	   0	   3	 0

GRUPO B	 J	 GM	 GS	 P
1-França	 2	   5	   0	 6
2-Grécia	 1	   3	   0	 3
3-Holanda	 2	   3	   4	 3
4-Rep. Irlanda	 1	   0	   1	 0
5-Gibraltar	 2	   0	   6	 0

GRUPO C	 J	 GM	 GS	 P
1-Inglaterra	 2	 4	 1	 6
2-Itália	 2	 3	 2	 3
3-Macedónia N.	 1	 2	 1	 3
4-Ucrânia	 1	 0	 2	 0
5-Malta	 2	 1	 4	 0

GRUPO D	 J	 GM	 GS	 P
1-País de Gales	 2	 2	 1	 4
2-Croácia	 2	 3	 1	 4
3-Turquia	 2	 2	 3	 3
4-Arménia	 1	 1	 2	 0
5-Letónia	 1	 0	 1	 0

GRUPO E	 J	 GM	 GS	 P
1-Chéquia	 2	 3	 1	 4
2-Polónia	 2	 2	 3	 3
3-Moldávia	 2	 1	 1	 2
4-Ilhas Faroé	 1	 1	 1	 1
5-Albânia	 1	 0	 1	 0

GRUPO F	 J	 GM	 GS	 P
1-Áustria	 2	 6	 2	 6
2-Bélgica	 1	 3	 0	 3
3-Suécia	 2	 5	 3	 3
4-Estónia	 1	 1	 2	 0
5-Azerbaijão	 2	 1	 9	 0

GRUPO G	 J	 GM	 GS	 P
1-Sérvia	 2	 4	 0	 6
2-Hungria	 1	 3	 0	 3
3-Montenegro	 2	 1	 2	 3
4-Lituânia	 1	 0	 2	 0
5-Bulgária	 2	 0	 4	 0

GRUPO H	 J	 GM	 GS	 P
1-Eslovénia	 2	 4	 1	 6
2-Dinamarca	 2	 5	 4	 3
3-Cazaquistão	 2	 4	 4	 3
4-Finlândia	 2	 2	 3	 3
5-Irl. do Norte	 2	 2	 1	 3
6-São Marino	 2	 0	 4	 0

GRUPO I	 J	 GM	 GS	 P
1-Suíça	 2	 8	 0	 6
2-Roménia	 2	 4	 1	 6
3-Kosovo	 2	 2	 2	 2
4-Andorra	 2	 1	 3	 1
5-Israel	 2	 1	 4	 1
6-Bielorrússia	 2	 1	 7	 0

GRUPO J	 J	 GM	 GS	 P
1-Portugal	 2	 10	 0	 6
2-Eslováquia	 2	 2	 0	 4
3-Bósnia e Herz.	2	 3	 2	 3
4-Islândia	 2	 7	 3	 3
5-Luxemburgo	 2	 0	 6	 1
6-Liechtenstein	 2	 0	 11	 0

1-Botafogo	 21	 9	 7	 0	 2	 16	   7
2-Palmeiras	 19	 9	 5	 4	 0	 20	   8
3-Atlético-MG	 17	 9	 5	 2	 2	 13	   7
4-Grêmio	 17	 9	 5	 2	 2	 14	 12
5-Flamengo	 16	 9	 5	 1	 3	 18	 11
6-Fluminense	 16	 9	 5	 1	 3	 14	   9
7-Athletico	 15	 9	 5	 0	 4	 12	 11
8-São Paulo	 15	 9	 4	 3	 2	 15	   9
9-Fortaleza	 14	 9	 3	 5	 1	 12	   6
10-Cruzeiro	 13	 9	 4	 1	 4	 12	   8
11-Red Bull Bragantino	13	 9	 3	 4	 2	 14	 13
12-Santos	 12	 9	 3	 3	 3	   9	   8
13-Internacional	 11	 9	 3	 2	 4	   8	 12
14-Cuiabá	 11	 9	 3	 2	 4	   8	 13
15-Bahia	   8	 9	 2	 2	 5	   9	 14
16-Corinthians	   8	 9	 2	 2	 5	   8	 14
17-Goiás	   7	 9	 2	 1	 6	   7	 16
18-América-MG	   7	 9	 2	 1	 6	   9	 20
19-Vasco	   6	 9	 1	 3	 5	   9	 17
20-Coritiba	   3	 9	 0	 3	 6	   8	 20

	 PTS	  J	 V	 E    D	 GM   GS

BrasileirãoBrasileirão
Campeonato Brasileiro 2023Campeonato Brasileiro 2023

TAÇA: SP. BRAGA 0-2 FC PORTO

O dom de saber onde nasce
o coração dos portistas
Há um instante, mais ou menos a vinte minu-

tos do fim, que parecendo que não explica 
muito do que foi a vitória do FC Porto na 

final do Jamor: o instante em que o quarto árbitro 
levanta a placa com o número 29 e Toni Martínez 
percebe que vai ser ele o sacrificado para a entrada 
de Zaidu (Wendell tinha sido expulso pouco antes).

O espanhol deve ter ficado em choque, mas não mos-
trou nada.

Correu em direção à linha lateral, enquanto ia re-
cebendo abraços dos companheiros, saiu de campo, 
recebeu um grande abraço de Sérgio Conceição, que 
tentou explicar-lhe porque o estava a tirar de campo 
vinte minutos depois de entrar.

Toni Martínez ouviu e acenou com a cabeça, perce-
bendo-se mesmo a cem metros de distância que estava 
a dizer qualquer coisa como no pasa nada, hombre.

O que nos transmite duas coisas.
A primeira é que o espanhol é um tipo fenomenal, 

um gajo do caraças, perdoem o português, daqueles 
que fazem bem a qualquer equipa e a qualquer grupo. 
A segunda, e mais importante, é que Sérgio Conceição 
tem um dom.

O dom de saber onde nasce o coração dos portistas.
O treinador parece ter acesso a um mapa privilegiado 

que lhe permite chegar à fonte das paixões das pessoas 
do FC Porto, àquele lugar pequenino e singular, que é 
no fundo a origem de sentimentos como a amizade, a 
comunhão, a fraternidade e o amor.

É essa capacidade de tocar no ponto certo que permi-
te à equipa reinventar-se a cada jogo, ir buscar forças 
onde elas parecem escassear, fazer de cada final uma 
prova de vida. Sempre, lá está, à boleia de uma alma 
tremenda. Este FC Porto é o que é - uma grande equi-
pa em qualquer contexto - porque arde de entusiasmo 
na exata medida de Sérgio Conceição.

A forma como entrou nesta final, por exemplo, é um 
bom protótipo disso mesmo.

O FC Porto entrou com tudo, a asfixiar o Sp. Braga, 
a ganhar várias bolas em zona ofensiva e a criar suces-
sivas ocasiões de golo. Otávio foi nessa altura prepon-
derante, como é tantas vezes, aliás. Ele que é o melhor 
exemplar do que é esta equipa.

A partir daí, dessa capacidade de ganhar bolas no ata-
que, para explorar sobretudo o espaço entre o central e 
o lateral, o FC Porto estabeleceu diferenças para o Sp. 
Braga e ligou o motor de uma bela exibição. Através da 
qual foi sempre, sempre superior.

Até porque se havia, eventualmente, dúvidas sobre 
em que ponto estava a confiança da equipa após per-
der o campeonato, elas ficaram logo dissipadas.

É verdade que o golo demorou mais de cinquenta mi-
nutos a chegar e veio arrastado por uma infelicidade 
de André Horta, mas a equipa já o justificava há muito. 
E nem quando ficou em inferioridade numérica dei-
xou de merecer marcar outro, aliás.

O Sp. Braga nunca teve capacidade para discutir a 
partida, sobretudo porque nunca teve capacidade de 
explorar o peso dos anos na dupla de centrais portis-
tas. Com avançados explosivos como Bruma, Ricardo 
Horta ou Abel Ruiz, esperava-se de facto outra quali-
dade na saída de trás, sobretudo para conseguir servir 
bem os avançados.

A ocupação de espaços perfeita do FC Porto, somada 
àquela faculdade de disputar cada bola como se fosse a 
última da vida, travou porém as intenções adversárias.

A partir daí, claro, mesmo quando estava a jogar com 
menos um e tinha por isso de recuar as linhas, o FC 
Porto não deixou de ser um bloco compacto, que sou-
be sempre o que estava a fazer e acabou por criar as 
melhores ocasiões, até fazer o segundo golo.

No fim, não ganhou o título, é verdade, mas conquis-
tou a Taça de Portugal, a Taça da Liga e a Supertaça. 
Três títulos, numa época apenas, e uma alma tremen-
da até ao fim.

Sérgio Conceição tem um dom, sim.
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F1: MAX VERSTAPPEN VENCE GP Da ESPANHA

Esta foi a sétima prova des-
te Campeonato do Mundo 
da Formula 1, realizada em 

Montmelo no Circuito Internacional da Catalunha., 
e este para o Grande Premio de Espanha. Construí-
do em 1991 tem 16 curvas, com 4,675 km cada, 66 
voltas e duas zonas de DRS uma delas mais longa.

Este é o 60 GP de Espanha. Schumacher e Hamilton 
com seis vitórias foram os que mais vezes venceram em 
Espanha. E, quem não recorda com saudade em 1991 
a luta lado a lado em grande velocidade entre Ayrton 
Senna e Nigel Mansel e em 2006 Fernando Alonso que 
viria a ser o primeiro piloto espanhol a ganhar um 
Grande Prémio Nacional e ja agora, porque não recor-
dar tambem em 2016, depois do acidente entre os dois 
pilotos da Mercedes, Lewis Hamilton e Nico Rosberg, 
Max Verstappen, com 18 anos e 227 dias conseguiu ser 
aqui o piloto mais jovem a vencer um Grande Premio 
da Formula 1. Ah... como o tempo passa! 

E passa tão depressa que o próximo Grande Prémio 
de 16 a 18 de junho será o nosso Grande Prémio do 
Canadá, evento este a ser realizado no Circuito Gilles 
Villeneuve, na ilha Notre-Dame. Como já vem sendo 
uma tradição, quinta-feira dia 15, das 9h até 12h o lei-
tor poderá visitar a linha dos Pits e ao mesmo tempo 
dar uma olhadinha às garagens de todas as equipas da 
F1, tirar uma fotografia e quem sabe trazer consigo 
um autógrafo do seu piloto favorito. Nós lá estaremos 
a sua espera.

Sábado para as classificativas e a inconstancia da chu-
va foi verdadeiramente marcante pois a 14 minutos do 

final da Q1, somente 7 carros conseguram escrever o 
seu tempo. 

Bandeira Vermelha. 
Q2 e a baixa de perfomance de Sergio Perez, faz-se 

sentir, uma vez mais, com uma saida de pista e ses-
são terminada para o mexicano. Golpe de teatro entre 
os dois pilotos da Mercedes com Russel a encostar e 
acidentar o carro de Hamilton, ficando o Russel por 
aqui .Charles Leclerc, Ferrari fez-lhes companhia. Q3 
e Verstappen, Red Bull faz a sua 24 Pole Position, em 
carreira a sua primeira em Espanha, seguido do espa-
nhol Carlos Sainz, Ferrari e Lando Norriz, McLaren. O 
canadiano Lance Stroll partirá da sexta posição . Perez, 
Leclerc e Russel fora do TOP 10.

Domingo,com Charles Leclerc, Ferrari e Sargent, 
Williams, a sair da via das boxes e Pierre Gasly dupla-
mente penalizado, e depois de se ouviram os hinos de 
Espanha e da Catalunha tocados ao piano por Laura 
Andres, as verdes abriram a pista e como por magia 
ou verdadeiramente com um talento fora de série Max 
Verstappen fecha a porta a Carlos Sainz e comanda o 
GP de Espanha enquanto Lance Stroll, sobe para ter-
ceiro lugar na corrida. (pela primeira vez esta época 
Stroll larga a frente de Alonso). Encosto entre Norris 
e Hamilton com Norris a ter que visitar as boxes, Os 
Mercedes à 8ª volta começam a ter ritmo de corrida 
e Hamilton passa Lance Stroll enquanto Russel ganha 
a posição de Alonso. 15ª volta e as equipas de ponta 
entram para mudar de pneus, numa estrategia e pre-
visão que a chuva vai chegar. 23ª volta e Verstappen, 
Red Bull tem uma vantagen de 10 seg. sobre o segundo 
na corrida que Hamilton, Mercedes. 50ª volta e embo-
ra uma boa luta no meio do pelotão, não deixa de ser 
uma corrida com bom ritmo mas muito monótona. 
Forte pressão de Perez sobre Russell, com o mexicano 

a fazer a volta mais rápida. Presença sempre admirada 
e querida de Peter Sauber, (com os seus 80 anos) nas 
garagens. Verstappen castigado com bandeira petra e 
branca, por exceder o limite das linhas brancas, mas 
nada interfere nos comandos da corrida e na sua 40 
vitórias em carreira, vencendo-a com um Grand Slam; 
Pole, Liderança, Volta mais rápida e Corrida, seguido 
dos Mercedes e dos britânicos Lewis Hamilton e Geor-
ge Russell. Sergio Perez, Carlos Sainz, Lance Stroll, 
Fernando Alonso, Esteban Ocon, Guanyu Zhou, Pier-
re Gasly os 10 primeiros.

É numa boa verdade um grande prazer pilotar este 
carro, obrigado a todos. por esta extraordinaria cor-
rida, disse Versttapen. Quanto a Aston Martin que es-
peravam fazer melhor em Espanha terminaram a cor-
rida em 6 Lance Stroll e 7 Fernando Alonso. O outro 
espanhol da Ferrarri Carlos Sainz, comentou; foi uma 
corrida dura infelizmente não podemos lutar la na 
frente devido a degradação dos pneus. Com o 8 lugar 
de Esteban Ocon e o 10 de Pierre Gasly a Alpine diz-se 
satisfeita da corrida. Festa na garagem dos Alfa Romeo 
com Guany Zhou a pontuar em nona posição. 

Corrida dura, muito ineressante e dei o melhor de 
mim estou verdadeiramente contente com estes dois 
pontos disse Zhou. O seu companheiro de equipa Valt-
teri Bottas terminou na decima nona posição.

Próximo encontro, 18 de junho no Grande Prémio do 
Canadá.


